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Resumo 
O presente texto apresenta uma análise do conceito de práxis de Adorno. 
Tanto a teoria, baseada na razão instrumental, como a práxis, fracassaram 
no contexto da modernidade tardia, segundo Adorno. Quando a teoria cede 
ao pragmatismo e a práxis é deficiente e falha, a teoria crítica torna-se a 
última forma de práxis, cônscia de suas deficiências, carências e equívocos. 
Assim, à teoria crítica cabe iluminar a razão, na contracorrente da razão 
instrumental e abrir caminho para a ação emancipatória, mediante uma 
práxis autêntica, a contrapelo a todas as formas de má consciência. Por fim, 
o presente artigo mostra como a evolução do conceito de práxis em Adorno 
está em grande parte relacionada com a mudança em sua teoria ocorrida 
por volta de 1950, quando refaz sua relação com a crítica marxiana da 
ideologia e expõe a sua concepção de dialética negativa. 
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Abstract 
This article outlines one analysis about the concept of praxis in Adorno. As 
much the theory, based on the instrumental reason, as the praxis, fa iled in 
the context of late modernity, according Adorno. When the theory gives up 
to pragmatism and the praxis is wanting and faulty, the criticai theory becomes 
the latest form of praxis, aware of its deficiencies, lacks and mistakes. So, to 
the criticai theory is up to light up the reason, in the counter-movement of 
instrumental reason, and to open de path to emancipation, through an 
authentic praxis, in opposition to al i forms of bad consciousness. Finally, 
this text shows how the evolution of the concept of praxis in Adorno, is to a 
great extent related with the change in his theory occurred about 1950, 
when he rebui lds his relation with de Marxian critic of ideology, and explains 
his conception of negative dialectic. 

Key-words: práxis, instrumental reason, criticai consciousness, dialectical 
negativity and emancipation. 
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1. Adorno e o conceito de práxis 

Ü significado do conceito de práxis na teoria marxiana, constitui­
se em uma importante referência para a teorização de Adorno sobre esta 

temática. 
Por outro lado, para Adorno, já que o conceito é insuficiente e a 

práxis fracassou no mundo moderno em instaurar a emancipação, a filo­
sofia se mantém como uma atividade indispensável, mesmo que limitada 
em suas possibilidades. O retorno à filosofia vai contra as previsões de 
Marx que acreditava que como interpretação desconectada das contradi­
ções do mundo real ela tinha que ser substituída pela economia política e 
pela teoria da luta de classes, visando potencializar a organização da 
classe operária, rumo à instauração de uma práxis revolucionária, que 
viria efetivamente a transformar o mundo, dando fim à sociedade capita­
lista e, consequentemente, às suas distorções ideológicas. 

Entretanto, segundo Adorno, ocorreu um fracasso das revoluções e 
a retomada da filosofia, agora de forma envergonhada e não prepotente, 139 
se impôs pela própria realidade de não-identidade entre teoria e práxis, 
entre pensamento e mundo objetivo. Assim, o autor renuncia à tendência 
de onipotência da fi losofia e passa a constru ir a própria teoria como sen-
da a práxis mais adequada, porém sabendo que este t ipo de práxis 
alavancada na teori a também é falha, mas com a vantagem da perma-
nente consciência crítica de seus erros, carências e deficiências (A este 
respeito, ver: Türcke, 2004, pp.41-59). 

Portanto, Adorno assume a contradição performativa de uma ativi­
dade que pretendendo mudar o mundo, mesmo que apenas pelo esclare­
cimento, sabe que é incapaz de fazê-lo integralmente, ou seja é incapaz 
de levar esta tarefa até às últimas conseqüências, visto que teoria e práxis 
não são assimiláveis ou redutíveis, uma à outra. 

O método da "Dialética Negativa" é, em termos hermenêuticos, 
ditado pelo desenvolvimento histórico e social, que envolve a reposição 
de permanentes contradições e uma situação de irredutibilidade e de não­
identidade entre pensamento e realidade, conceito e coisa, enfim entre 
teoria e práxis. Este método, portanto, não se baseia apenas na organiza­
ção e na articu lação lógica e conceitua i, pois a história é o caminho per­
corrido pelo paradoxo, pela negatividade da contradição, pelo não-idên­
tico. Ou seja, o núcleo da dialética negativa é a consciência do não-
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idêntico enquanto necessidade posta historicamente frente à razão 
identificadora que acreditava poder explicar o mundo a partir de uma 
assimilação plena e de uma identidade total com ele. 

Porém, a única identidade existente, entre teoria e práxis - entre 
pensamento e realidade, conceito e coisa - é o fato de que ambos estes 
pólos da experiência se encontram paradoxalmente em um estado de 
inconsistência recíproca, que impede o acesso imediato e fundido de uma 
à outra. O único acesso possível se dá por um processo arriscado, 
inacabado e contraditório de mediações coordenadas pela construção 
conceituai filtrada pela razão crítica, sem que a realidade possa ser inte­
gralmente assimilada. 

O reconhecimento deste estado paradoxal e relativamente inade­
quado também permite desvelar e elucidar a ideologia da dominação -
constru ída com base em escolhas uni laterais e particu laristas, conforma­
das aos próprios critérios de dominação - tirando-lhe a máscara e os dis­
farces e revelando as suas lacunas, distorções e parcialidades. Este reco­
nhecimento também possibilita a instauração de novos critéri os 
iluminadores, mediante a permanente e interminável relação crít ica e re-

140 flexiva entre teoria e práxis. 

A ci rcunstância do mundo totalmente administrado, movido pela 
razão instrumental, impõe o domínio técnico sobre o homem, o que re­
su lta em processos de massificação e de alienação da consciência e em 
re-emanações permanentes da barbárie. Nestas cond ições, teoria e práxis 
se constroem de modo isolado em lados opostos do mesmo abismo, so­
bre o qual é preciso, entretanto, estabelecer uma ponte ou um elo de 
interação dialética. Ou seja, para Adorno, entre o interior dos sentidos e 
do intelecto e o mundo exterior dos objetos, entre o conceito e a coisa, 
enfim, entre sujeito e objeto, estende-se um abismo não el iminável de 
modo definitivo, o qual, contudo, o sujeito deve transpor por sua conta e 
risco. Esta transposição se dá pelo enriquecimento, por parte da subjetiv i­
dade, dos estímulos recebidos do exterior: é uma espécie de interpreta­
ção do dado bruto mediante um processo reflexivo e de ação que parte 
do interior da consciência crítica. 

Entretanto, a partir de uma leitura crítica, no contexto do capitalis­
mo tardio, segundo Duarte (s.d., p.8), cabe observar o seguinte: 

"O ser humano desindividualizado não possui exatamente uma 
interioridade, sendo que uma pecu liar mitologia é posta - via falsa 
mímesis - no lugar daqueles conteúdos psíquicos que lhe são ex-
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propriados. O conhecimento da realidade - já por si problemático 
- fica então totalmente comprometido, pois o sujeito não tem o 
que devolver à realidade, quando dela recebe dados sensoriais, o 
que abre caminho para a adesão obsessiva a posições percebidas 
como a verdade última das coisas, a qual exclui principalmente -
até mesmo com absurda violência - a existência de pontos de vista 
diferentes (. .. ). Em função dessa obsessão, ocasionada pela 
inexistência de qualquer reflexão no comportamento projetivo, foi 
que, por exemplo, se cometeram - e se cometem - os inúmeros 
genocídios a que a contemporaneidade assistiu e assiste, caracteri­
zando aquilo que Adorno chamou de 'catástrofe natural'". 

No cap italismo e na modernidade tard ia, a impossibilidade da exis­
tência de sujeitos capazes de transformar a sociedade em direção à eman­
cipação humana, mediante uma práxis concebida teoricamente pela ati­
vidade racional, leva Adorno à conclusão de que a práxis falhou e fracas­
sou nesta tarefa. E como a teoria o rientadora da práxis também mostrou 
ser deficiente e falha, só resta à razão iluminar a consciência sobre os 
erros. Assim, quando a práxis propriamente dita não é possível, a teoria 
crít ica torn a-se a última forma de práxis, cônscia de suas deficiências, 141 
erros e falhas, não acomodada e não legit imadora do 11status quo11

• 

Por outro lado, cabe observar que, dentro de sua perspectiva filosó­
fica, Adorno não abandona o conceito de mediação no referente ao trân­
sito dialético entre os opostos constitu intes da atividade racional. Assim, 
sujeito e objeto, forma e conteúdo, conceito e coisa, pensamento e reali­
dade, são inconcebíveis sem reciprocidade dialética. 

A mediação significa a referência problemática indispensável em 
meio ao esforço da atividade racional do pensamento para captar aspec­
tos importantes do real no quadro dos entrelaçamentos, na forma de tota­
lidade, observáveis no horizonte histórico e social. 

O conceito de totalidade, concebido deste modo, implica a idéia 
de um distanciamento da imediatidade, tanto no que se refere aos papéis 
sociais e ao que é efetivo, quanto no que diz respeito à adequação do 
conceito à real idade. 

No quadro do pensamento adorn iano insinua-se uma crítica à abs­
tração e à fundamentação essencialista da filosofia, o que está em sintonia 
com a leitu ra marxiana sobre o caráter praxiológico do conhecimento, 
implicando na compreensão de que a filosofia deve sempre articu lar, por 
mais problemático que isto possa ser, a teoria com a práxis social. 
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Entretanto, ao refletir sobre a formação cu ltural na sociedade admi­
nistrada da modernidade tardia, Adorno observa uma despotencialização 
dos sentidos humanos com base em uma regressão assentada sobre a 
semiformação, na qual a experiência do sujeito é substituída pela 
fugacidade, fragmentação e isolamento provocado pelo consumo infor­
mativo, propagandístico e mercadológico (A este respeito, ver: ADOR­
NO, T.W. 1996, pp.388-411 ). 

A semiformação enfraquece a memória e acarreta a deficiência da 
consciência em relação ao tempo. Inserida nos limites da vivência instan­
tânea, a semiformação fragmenta e dilui a relação do sujeito com o mun­
do, empobrecendo a possibilidade de uma reflexão constituída com den­
sidade crítica. 

Na reflexão críti ca de Adorno sobre a lógica pragmática dominante 
no contexto do capital ismo tard io, impõe-se a negatividade de sua 
dialética, com o autor preservando a dependência do pensar em relação 
ao seu objeto e diante da noção de mundo objetivo. 

Porém, em suas notas sobre teoria e práxis, ao enfatizar o primado 
do objeto sobre o su jeito, Adorno deixa claro que o objeto só pode ser 
pensado pelo sujeito, sendo este, porém, também impensável sem o ob­
jeto. Ou seja, para se viabilizar, o conhecimento requer a mediação do 
sujeito racional, do qual é preservado o momento ativo. A mesma idéia é 
sustentada no quadro de uma práxis emancipatóri a. 

O autor apresenta uma posição crítica em relação às teorias que se 
pretendem sem referente e se exprimem com indiferença em relação à 
sua materialidade. Estas concepções de prática teórica acabam se exi­
mindo da tarefa de refletir criticamente sobre uma prática social possível 
(A este respeito ver: ADORNO, T. W. Notas marginais sobre teoria e práxis. 
ln: ADORNO. Palavras e Sinais: modelos críticos 2. Petrópolis: Vozes, 
7 995, p. 7 5-25'>. 

De acordo com a posição de Adorno, à atividade filosófica cabe 
não apenas resistir às práticas instrumentais com suas manifestações de 
barbárie, mas cabe também resistir à própria ruína da razão. É graças à 
sua negatividade que o pensamento converte-se em força produtiva prá­
tica resistente a todas as formas imediatas de aplicação instrumental ista. 
Já que a teoria e a práxis falharam e fracassaram em suas tarefas em prol 
da emancipação humana no contexto da modernidade, resta à razão o 
exercício de uma práxis filosófica crítica. 

Contra a suposta aporia da autodestruição do esclarecimento, o 
conceito positivo de razão crítica implica em uma aguda auto-reflexão 
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da consciência em relação a si mesma e v is-a-vis à cultura que se conver­
teu em semicultura sedimentada na modernidade tardia. Implica também 
em uma luta teórica e prática contra a reificação das relações sociais que 
alienam o sujeito, visando fortalecer a ação autônoma e de emancipação 
deste ú ltimo no processo social e histórico. 

Entretanto, no contexto da modernidade tardia a versão pragmatista, 
segu ndo Adorno, foi tomada como referência do conhecimento e, assim, 
perdeu-se a consciência em torno de uma teoria e práxis não isoladas 
uma da outra. Desse modo, a teoria foi destruída mediante o primado da 
razão prática impulsionadora de uma práxis arbitrária e irracional. 

Para o autor, a práxis autárquica possui desde tempos imemoriais 
características maníacas e v io lentas. Só a auto-reflexão pode suspender a 
ação cega da práxis arbitrária. Porém, a falta de auto-reflexão marca a 
práxis desde o momento que ela se erige a si mesma como um fetiche (A 
este respeito ver: ADORNO,T.W., 7995, p. 75-2S). 

A partir do instante que o trabalho não se restringiu mais a simples-
mente reproduzir a v ida, mas se propôs a criar as próprias condições 
dela, chocando-se com as condições existentes, a práxis alcançou seu 
conceito. Mas até hoje a práxis arrasta consigo o momento da escravidão. 143 
Desse modo as penúrias da vida deformam a práxis e a sintonizam com a 
ideologia da dominação, ali mesmo onde ela anuncia procurar abolir tais 
penúrias. Na contracorrente, cabe à teoria crítica instaurar um dinamis-
mo auto-reflexivo sobre a práxis e, com o auxíli o da arte, extrair dela a 
sua verdade, marcada pela compulsão escravagista e opressiva. 

De acordo com Adorno, a práx is arb itrá ri a no contexto da 
modernidade tardia impõe um anátema aos homens do qual só é possível 
escapar mediante a própria práxis, ou seja, por intermédio de uma práxis 
movida por uma base teórica autocrítica e auto-reflexiva. 

Entretanto, a aversão pragmatista e positivista à teoria crítica, sintoni­
zada com a reificação das relações sociais e a identificação com um "status 
quo" prenhe de barbárie, se torna um programa no contexto da modernidade 
tardia. Assim, esta práxis arbitrária e rasteira- insensível, estreita e carente 
de espírito - contribui para reforçar e prolongar o anátema. 

Todo aquele que pensa, segundo Adorno, se declara contra a cor­
rente da reificação das relações sociais e da alienação da consciência, 
opondo forte resistência à brutal inversão promovida por uma práxis prag­
mática e positivista, orientada pela razão instrumental e avessa à reflexão 
crítica. 
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A razão críti ca apoiada na dialética negativa, significa um movi­
mento de ruptura com a razão identificadora que, segundo Adorno, sus­
tenta o equívoco de procurar explicar o mundo a partir da construção de 
uma identidade com ele. Identidade esta realizada apenas de modo teóri­
co e imposta unilateralmente pela práxis, como se a realidade pudesse 
ser encaixada sem resíduos em modelos teóricos de identificação (A pro­
pósito, ver: Tiburi, 1995). 

A práxis arbitrária imitou a falsa identidade de sujeito e objeto e 
perpetuou o princípio do subjugamento, tanto da teoria quanto da reali­
dade, com base na sacralização equivocada do idêntico. 

Para Adorno, a primazia do objeto deve ser respeitada por uma 
práxis com base autocrít ica, pois o sujeito como algo mediado pelo obje­
to resulta em que a práxis, em uma perspectiva de emancipação, respon­
da ao estado carencial do sujeito, mas não por uma adaptação do sujeito 
a uma objetividade heterônoma, o que resultaria numa práxis falsa e 
alienante. 

A posição do pragmatismo de nossa época tem forte aversão à teo­
ria crítica pretendendo transformar o mundo sem interpretá-lo, o que, 
entretanto, se constitui na debi lidade da práxis. 

2. Abordagem da análise de Jürgen Habermas sobre o distanciamento de 
Adorno da crítica da ideologia marxiana e a emergência de sua dialética 
negativa 

No ambiente da era moderna, conforme Adorno e Horkheimer, a 
espécie humana afastou-se das origens míticas, mediante o processo uni­
versal-h istórico do iluminismo, sem todavia conseguir libertar-se da 
compulsão mítica da repetição. Sobre o mundo moderno racionalizado 
paira a maldição do isolamento e do individualismo opaco ao lado de 
uma reificação cada vez mais empedernida e cristalizada que reprime e 
sufoca as iniciativas de criação, de autonomia, de interação e de emanci­
pação humana. 

No contexto do iluminismo os homens formaram sua identidade 
pela introversão da renúncia e do sacrifício, aniquilando o sujeito. A hu­
manidade aprendeu a dominar a natureza exterior à custa de sua nature­
za interior e por intermédio da dominação, marginalização e exploração 
da maior parte dos seres humanos. 
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A compulsão pelo controle racionalizado das forças da natureza 
pressionando do exterior, colocou o sujeito na senda de um processo que 
reforçou o objetivo do aumento das forças produtivas de modo desmesu­
rado, realidade esta que acabou tornando-se um fim em si mesmo, dimi­
nuindo em volume e consistência as forças de conci liação, reconheci­
mento e interação humana que transcendem a mera auto-preservação 
egocêntrico-competitiva. 

A primeira fase da teoria crítica da Escola de Frankfurt constituiu­
se, segundo Habermas, até mais ou menos o ano de 1950. Até então, 
Adorno e Horkheimer adotaram, de modo privilegiado, a crítica da ide­
ologia marx iana como núcleo de suas análises e reflexões, pretendendo 
demonstrar que, na moderna sociedade capitalista e técnico-industrial ,· 
a validade da teoria não consegu iu se dissociar adequadamente das re­
lações econômicas e políticas de poder inerentes ao contexto de sua 
gênese e desenvolvimento. Ou seja, pretenderam mostrar que, por trás 
da teoria se esconde uma mistura ilícita de poder e validade ou 
legitimação, de modo que as conexões de sentido e as conexões da 
realidade do poder se confundem, a ponto das exigências de val idade 
serem determinadas pelas próprias relações de poder (Ver Habermas, 145 
1990, pp.109-1 29). 

A crítica da ideologia marxiana, endossada por Adorno e Horkheimer 
até 1950, torna o iluminismo pela primeira vez reflexivo. Porém, no pen­
samento destes autores"( ... ). O drama do iluminismo só atinge a sua peri­
pécia quando a própria crítica da ideologia cai na suspeita de não produ­
zir mais verdades 'contundentes'- e o iluminismo se torna reflexivo pela 
segunda vez". (Habermas, 1990, p.117). 

Com a perda de incidência contundente da crítica marxiana da ide­
o logia sobre a realidade sistêmica, Adorno e Horkheimer passaram a não 
se apoiar mais preferencialmente neste modelo de crítica, por entende­
rem. que este recurso reflexivo ter deixado de ser um div isor de águas 
como polari zador de crítica aguda ao sistema, visto que no seu entender 
as forças produtivas capitalistas já não geravam mais um desenvolvimen­
to capaz de levar a uma situação insustentável as contradições com as 
relações sociais de produção e de mercado. Ou seja, estes autores enten­
deram que as crises e os conflitos de classe já não promoviam mais uma 
consciência revolucionária mais abrangente, nem sequer unitária, mas 
no máximo corporativa e fragmentária. Ademais, segundo os mesmos 
autores, os ideais e os interesses burgueses conseguiram se subtrair à zona 
de ataque de uma crítica imanente (Habermas, 1990). 
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Desse modo, segundo Habermas, Adorno adota na "Dialética do 
Esclarecimento" e de forma ainda mais contundente na "Dialética Negati­
va", uma postura de autonomização da crítica, mesmo em relação aos 
seus próprios fundamentos, a ponto de incidir em uma contradição 
performativa, da qual, contudo, Adorno sempre se manteve consciente. 
Assim, a suspeita da ideologia torna-se total, mas sem uma modificação 
de rumo em Adorno. Ou seja, "(. . .) a crítica da ideologia nada tem em 
reserva a que pudesse apelar; e se as forças produtivas incorrem em fu­
nesta simbiose com as relações de produção que eram chamadas ades­
baratar, também não existe dinâmica 'alternativa' na qual a crítica pudes­
se depositar a sua esperança" (Habermas, 1990, p.119). 

Ao adotar uma crítica total e sistemática dos próprios fundamentos 
da razão, sem abrir mão da razão, Adorno assume as idéias de contradi­
ção e negatividade e a categoria de "não-idêntico", como núcleos 
nevrálgicos de sua teoria crítica. Desse modo, somente a idéia do desen­
volvimento insistente e incansável do paradoxo abre uma perspectiva de 
recomposição do sujeito no caminho de sua interminável busca pela au­
tonomia e pela emancipação. 

146 Assim, Adorno, plenamente consciente e deixando em aberto a 
contradição performativa pela qual optou, pôs em movimento uma críti­
ca da ideologia que se ultrapassa a si própria, não abandonando o núcleo 
da filosofia da consciência e do sujeito, mas ressaltando a negatividade e 
o não idêntico como guias de atiçamento crítico, contra a fusão entre 
razão e poder, que de modo reincidente insiste em preencher todas as 
lacunas sócio-sistêmicas. 

Com o permanente impulso da negação determinada, Adorno pre­
tende armar a consciência contra todas as formas falsas, petrificadas, 
substancializadas e hipostasiadas de conceituação racionalizadora, de 
totalização arrogante e de sacralização equivocada de paradigmas teóri­
cos e de sínteses sócio-sistêmicas e históricas. A dialética deve ensinar a 
ler, nos seus traços, a confissão de sua falsidade, para que os impulsos e a 
chama da crítica teórica e da práxis deixem de ser domesticados pelas 
configurações de poder que procuram encaixar a tudo e a todos dentro 
de seu padrão de identidade e de sua ideologia uniformizadora e prenhe 
de traços de má consciência. 

Entretanto, para Habermas (1990), Adorno deu um passo realmen­
te problemático ao ter optado por um ceticismo desenfreado perante a 
razão, em vez de ter ponderado os motivos que permiti ssem duvidardes­
se próprio pessimismo. 
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Adorno e Horkheimer, em "Dialética do Esclarecimento", e especi­
almente Adorno, na "Dialética Negativa", implicitamente entenderam, 
segundo Habermas (1990), que debaixo dos inevitáveis pressupostos da 
comunicação próprios do discurso argumentativo, apenas v inga a 
compulsão não coercitiva do melhor argumento, cuja idealização só é 
necessária porque as convicções se constituem e se conservam num "mé­
dium" que não é "puro", que, portanto, não se presta a ser subtraído de 
modo separado e ontologizado do mundo das manifestações efetivamen­
te sistémico-empíricas - econômico-sociais, científicas, tecnológicas, ju­
ríd ico-normativas, políticas e cu lturais. 

Contudo, conforme Habermas (1990), Adorno e Horkheimer, ao 
estabelecerem uma ultrapassagem da crítica da ideologia, adotando a 
crítica total da razão, sem abrir mão da própria razão - e, especialmente, 
Adorno, ao escolher como fulcro teórico a concepção paradoxal do não­
idêntico - continuam ainda prisioneiros da "crítica da ideologia marxiana". 
A esta crítica subjaz, segundo Habermas, o entendimento purista de que 
nas relações internas entre "gênesis" e desenvolvimento do poder econô­
mico-social e político e, por outro lado, da validade universal, impõe-se, 
de modo absoluto, o reino particularista e arbitrário dos interesses, do 147 
domínio e da ideologia de uma classe social - a burguesia, sendo que 
Adorno estende também esta avaliação para a casta burocrática stalinista 
soviética - de modo que, devido a este poder opressor e explorador disse-
minado na sociedade, é preciso expurgar a teoria de todos estes aditivos 
empíricos impuros e contaminados, comandados pela razão instrumen-
tal. De acordo com este entendimento, somente desse modo a teoria e a 
razão crítica conseguem movimentar-se autonomamente por si mesmas, 
para abrir e iluminar a própria razão contra todos os equívocos, arbítrios, 
erros, mutilações e formas de falsa e má consciência. 

3. A título de conclusão 

Para conclu ir, cabe aqui ainda enfatizar que, de modo diverso da 
compreensão de Habermas, no nosso entendimento a crítica da razão de 
Adorno a partir da sua concepção de dialética negativa não fica prisionei­
ra de uma compreensão purista em oposição aos aditivos empíricos da 
realidade, contaminados pela razão instrumental. Ao contrário, o pensa­
mento de Adorno não admite um dualismo fragmentador no cerne da 
razão crítica entre o não-idêntico e a razão identificante e entre a noção 
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de totalidade ou de síntese histórico-social e a diferença que se expressa 
pelo não-idêntico. É verdade que Adorno insiste na força emblemática da 
idéia do não-idêntico no cerne da razão crítica, mas não aceita que ela se 
transforme em um novo paradigma teórico que sirva de referência 
onto lógica para a práxis. 

A argumentação crítica de Habermas em relação ao pensamento 
d ialético-negativo de Adorno, contrapõe a sua "teoria da ação comunica­
tiva" à concepção adorn iana, com o entendimento de que uma 
racionalidade comunicativa tem uma função emancipadora, contraposta 
à lógica da razão instrumental que define e manipula, de modo calculis­
ta, os meios para alcançar determinados fi ns e interesses econômicos e 
políticos. A racionalidade comunicativa para Habermas se constitui a partir 
dos pressupostos da interação e da linguagem, com a o objetivo de pro­
mover o diálogo, a negociação, o entendimento e o consenso entre os 
homens na sociedade. 

A propósito, mesmo que Habermas reconheça que o "mundo da 
vida", onde de acordo com ele predomina a racionalidade comunicativa, 
esteja sendo colonizado e restringido pela razão instrumental na socieda-

148 de da modern idade tard ia, ele nutre o entend imento de que pode e deve 
ocorrer uma inversão, de modo que a racionalidade comunicativa venha 
a subordinar as decisões sistêmicas de caráter técn ico e estratégico-eco­
nômico e político-administrativo, coordenadas pela lógica do cálculo, da 
competição e da instrumentalização. A supremacia da racionalidade co­
municativa só se afirma com uma subjetividade constitu ída pela interação 
e pela linguagem, de modo que uma inter-subjetividade interativa e 
linguisticamente mediada se efetive, tomando o lugar de uma subjetiv i­
dade entendida como originária e anterior à linguagem, própria da filoso­
fia subjetivista da consciência, predominante no período auge do 
iluminismo. 

Habermas caracteriza a interação comunicativa como tendo uma 
natureza essencialmente cooperativa e tendo quatro condições básicas para 
a instalação de um ambiente ideal para o discurso comunicativo: sinceri­
dade, veracidade, · inteligibilidade e justif icabilidade. Portanto, para 
Habermas a.racionalidade comunicativa deve extrair seus fundamentos das 
próprias condições constitutivas da comunicação, pois só desse modo pode 
ter o caráter normativo e regulatório que seu papel crítico pressupõe. 

Para Adorno, ao contrário de Habermas, a linguagem não pode ser 
concebida de forma autônoma da realidade material, social, institucional 
e cu ltural, de modo que neste ponto ele não abdica da teoria marxiana. 
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Ademais, no mundo globalizado do capitalismo contemporâneo, 
situado no contexto da modernidade tardia, a ação comunicativa propos­
ta por Habermas não tem apresentado êxito em subordinar, normatizar e 
regular as ações estratégicas dos sub-sistemas econômico e político-ad­
ministrativo, embebidas pela racionalidade instrumental. De modo que a 
incidência da "teoria da ação comunicativa" tem sido mínima para a 
efetivação do alargamento da perspectiva da emancipação humana. 
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